
 
 

 
  

   
SOJA – 16/02/2026 a 20/02/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram alta de 0,98% entre as medias 

semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

As cotações internacionais seguem 

sustentadas pela forte demanda dos Estados 

Unidos, apresentando tendência altista 

diante das projeções de ampliação da 

demanda exportadora para a safra 2025/26. 

Destaca-se, nesse contexto, a China, que, 

além dos 12 milhões de toneladas já 

comprometidos, poderá adquirir volume 

adicional estimado em até 8 milhões de 

toneladas ainda no decorrer desta mesma 

safra. 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar registra valorização média semanal 

de 0,55%. Contudo, encerra a semana em 

trajetória de baixa, influenciado pela decisão 

da Justiça norte-americana que suspendeu 

as tarifas de importação implementadas pelo 

governo Trump. O mercado permanece em 

compasso de espera, acompanhando os 

desdobramentos jurídicos e políticos do 

caso, a fim de embasar decisões estratégicas 

de maior relevância. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 

A entrada da safra brasileira intensificou a 

pressão sobre os prêmios nos portos, que 



 
 

 
  

   

passaram a registrar quedas expressivas. 

Adicionalmente, a valorização dos preços 

futuros contribuiu para esse movimento, uma 

vez que altas em Chicago tendem a ser 

compensadas por prêmios mais baixos nos 

portos brasileiros. 

 

 Fonte: CMA 

 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 

No Brasil, verifica-se que os prêmios 

portuários e a taxa de câmbio permanecem 

em níveis reduzidos, limitando a 

competitividade e a formação de preços no 

mercado doméstico. Paralelamente, o avanço 

da colheita, associado a uma produção 

recorde, amplia a disponibilidade interna de 

oferta, intensificando a pressão baixista 

sobre as cotações. 

Observa-se que os preços nacionais 

apresentam estabilidade, em linha com o 

comportamento verificado ao longo de 2025, 

contudo, permanecem em patamares 

significativamente inferiores aos registrados 

no mesmo período do ano anterior. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

 Usda Agricultural Outlook Forum 

Oferta, Demanda e Preço da Soja (valores convertidos) 

 

De acordo com o USDA, no Outlook para a safra 

2026/2027, a previsão é de que os Estados Unidos 

ampliem a área destinada à soja, passando de 32,5 para 

34 milhões de hectares colhidos. Com essa expansão, a 

produção norte-americana deverá aumentar de 116 

para 121 milhões de toneladas. Há também a previsão 

de aumento no volume de esmagamento destinado à 

produção de biodiesel, além de um crescimento nas 

exportações. Ainda assim, os estoques finais devem 

permanecer próximos aos observados na safra 

2025/2026, em torno de 9,7 milhões de toneladas. Os 

preços pagos ao produtor continuam em níveis baixos 

entorno de US$ 10,3/bu, cenário que pode igualmente 

influenciar os preços no mercado brasileiro em 2027. 

 


